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O principal limitante para o controle sustentável da verminose em ovinos é a 
resistência dos parasitos aos anti-helmínticos. Este trabalho teve por objetivo 
avaliar a eficácia dos extratos aquosos das folhas de Senecio brasiliensis e do 

®extrato comercial de casca de Acacia mearnsii (Seta Sun ) sobre a contagem 
de ovos por grama de fezes (OPG), inibição da eclosão das larvas e carga 
parasitária de ovinos experimentalmente infectados com H. contortus. Para 
isso, foram utilizadas 15 ovelhas experimentalmente infectadas (6000 
larvas/animal em dose única), divididas em três grupos (GI: extrato aquoso de 
S. brasiliensis; GII: extrato aquoso da casca de A. mearnsii e GIII: controle 
negativo). Antes do início dos tratamentos, realizaram-se contagem de OPG e 
determinação de eclodibilidade de ovos. Trinta dias após a infecção, os 
animais dos grupos GI e GII receberam seus respectivos tratamentos (via oral), 
dois dias consecutivos a cada sete dias, durante cinco semanas. Durante o 
período experimental, 24h antes do primeiro dia e 24h depois do segundo dia 
de tratamento semanal, foram realizados testes laboratoriais para 
determinação da eclodibilidade dos ovos e contagem de OPG dos três grupos. 
No final do experimento, todos os animais foram abatidos para realização de 
necropsia parasitológica e determinação da carga parasitária. Não houve 
diferença significativa entre a carga parasitária e a contagem de OPG entre os 
grupos. Foi possível observar a inibição da eclodibilidade dos ovos nos grupos 
G1 e G2 (p<0,05) comparados ao GIII. Portanto, esses tratamentos teriam 
um potencial na descontaminação das pastagens, não sendo indicados para 
tratamento de animais infectados.
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